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f' J' &,127th _UF f h .7; . l | ' í A , 1 t ' ' y. l, l . l y

48WPo al, 4320. Para a Afríc A_ "cms ' ' MIL( OS-N» l.“ pagina, 35th na 2.! e 3.“: o; "à

pa“ o¡ ¡.¡tantesglgzes' msm“, l ' '› ." * l x .. e ' ' "4.1“,¡35' na 5.3 elôñ 30; na 7.“. $Zõ; na 8.“. ::moci-

_ ' . ,ln e placa“, 5.10; “rajada, $12_ « _.
(mo 'a . dublicação permanente,aiuste espacial. Es.

. - '^ _.,A'oob an a feita pelo correio, acrésoe a Jrnnor- ' " . -¡ r' .-' critos dê interesãe Partiu““ 845.. Atuehüacréa-

'b 'Wildis nder com ela. ' ' H v A u ^ Não -é da responsabilidade.” ,ce o imposto doiselorsendo ::emitiupelcrlinpme-

de 9a-' o &er de¡ .telinha meu. v -

" Os:h assànantes':éem o desconto de to 0,4., nas

suas?, _ çaç es. ou rnpnessos'*j fatos nas nossas

.Uñçwastzpoerañusz ' ' z

- doíiõrnal a doutrlna' aos 'escritos-i

I Minadoslpu simplesmente ru- _ -

' '~'~. l ' v Mimdos. v

A assinatura é contada das dias l ou 15

, _3“ 'mmglçgryaduzno ,começar de cada trimestre,

'.-'1:_'_'_'1f'_5 Niiãse restituem os originais. ' '

“l ”5' 8-9-922.-P_assou

do primeiro _cente-

_ ependencia do Bra-

' ' quero deixar, ao

r macas linhas. _de

' :dirigir às míigas mais calorosas

. _u a pes'o p'ôvo amigo que.

-_ ;Sodogóñnesmo ' fundo de raça;

soobó pela-perseverança e ,acert-

'wldombalho ,colocar-se a par

.f sp densa nações-em consi-
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- Está ein-via de_ solãção o caso cia-«demissão do . _

Governadqu \ ' ldo ¡stricuh
Os CQVEIOS podem Vive( sem

  ll que :típúdc' Iinr um comer

    

   

  

     

 

  

  

. _ p sr; dr; Costa Ferrei-.m ,de , Í d_

ra› .de amamen- *Ministro do interior' recebam dias antes ffntã'ql'e se irei?“ ii'ãinefcê":

0 Pedido de exoneraç 0- A OOQSÍÂO'CHI que ela ?QQ-FÃ não tiverem aguarf'nêml 'cófnidrí

man'eiraipbrqu'eí'sé' fêz, e que desgostou profundamente“o

partido _demogrático-em todo o districto, visto _como pate-

ce têr-se feito em 'conformidade'COm' as indicaçõesdo- sindi-

cante aos actOs :do-'director do Museu, que, infelizmente,-

.zl _era oàgqer pelaãelluaãs riquewainda se nãã exonerou do entcargo, cgntir:nandoua,é??ads;I

n, 9 tc, _aç 0 quam _cerie a con uzirese gansoane as _,o 'Lonas ins ;u _8,50, a

J' &goãg-;Êãgãgfãgs 12'31”13; malévola çreaturagueápelo terror se impôs _ao iroiiro es_-

:5 “Remaizü 13"?“ @Mula Pã- pmtp @Lsrtrsuüno lume" ^ ' . Í - que nãO'tevela ua- nem comida

33115033,'6' cerebro, › sabido' como é de'toda a .gente que, a Sindicância de- à sua¡ mms¡ o morreu ao cabo

córrecom uma p'arciali'dade flagranteiem' homenagem aos 'de mm dm,- i " ' ^
'- .ía. de .R

3- dtenEpíçilnío _da primeira, ou an-

~. , 'ú É”? _das maísaltüs ?moi vis des'ejosída'citadaçcteatura não'podendo porissopro- 0500511103 ,matem “ator.

..M ,i'ãü'gàggnggnílâà3:23:31' duzia" os efeitos de_ justiàafreclama-sela substituiçãgdp ;eaiassçmcpnien _Os ão“:ng

-gliàmbü'l O¡ ¡amiga-ve¡ e anda; sindlcante-por pessóa ,que ofereça garantias-de justiçace 00d“? “V" de? mas “as mei'

Ç ' 'as
eqboneztaientribuisoqwevçnr .g'lfjhggãg'gmmf 03 Para“

:mamão páñepassar_ _ perto
- '51v 'amam os temp“. ordemnordelieado desem

p

3_ '_ ”diliolmóàras de um esforço | dos_ :cassa acl-mesmo !Grupo a-satisfaçã03v143rr ¡aqlfáglç
r-

'

p de_v1nte dias em ¡igum mas ci-

* - ;tam-se casos', bastante duvidosos,
?Malditos de :um '03-1165 Peliiil'dérhitido 'e @sitbmis'sões dirigentes 'dded

Coniiâmos em que-ao ,ponderado ,espirito do ilustre de'quar'e'nta ef_'ctn'c0enta“' dia;
' sêm'ñariantes, 'de uerifl- ' _ -

egàteados_ n. , demoCrátxqo do @BMW-

chefe do Governo se lmporá esta forma de desagravo.,Esr sem 'comer- _ ›

' Os animais interiores vivem

› veremeornid'a ;magna não'ré

;sistem mais' de. cinco'. dias'. "

Os gatos.«resistem a manição

quinze a vinte dias, con¡ a _con-v

dlção de poderem beber-agua. '

Cita-se o casodÊ'um' 'cão' têr

vivido trinta .e nove d'l'as sem co'

mer. mas bebendo. Um -outro

   

  

  

  

     

  

  

  

    

  

  

 

   

  

     

  

    

  

      

  

  

    

r _

Deve ainda estar na memorla

Í.

'

Os sapos passam anos sem

corner'.

1 7- l_enorme odesia ,revelar _eu es da

E sindiesneia 'e'oncluidâfExolb'ltou

_ _ ~ _e falseou inteiramente a'verdà'de.

Da sr. sindicante ao Museu, mm'
d P

e doou. _r. _ere ra a ruz.- ,en o . _.
.

or já regre'ssado›da praia, -reassumiu !983% "um“ f°g° a bordo'

las suas funções clinicas o Dele-x

gado de ,Saúde do districto, sr.

dr. Pereira da Çruz.

'gaia', delgaexefcitoi'; organiszgios ao correspondente em Lisboa do _W

aguerr os, reSu tou a imp r o. ama! de_ Notícias do Port'ofde v 1 ' - _

valor dos seus argumentos den- áue tinham sido roubados do ven?$§ã)d?àoç2 .cãgâvgã goi::

lite' os representantes de 40 Es- Museu 300 reposteiros de Da- há ("às em És ¡Bho 'vêm am,

dados' ue aquele certamen ti-
p '

nham“ do enviados pelos seus

respeetiivos paizes, e deles des-

tacamos o da Alemanha, o Barão

Marechallr-ioi logo _ás pri-

,oeiras sessões considerado co-

lhb'o 'primeiro internacionalista_

Ítjdlbloma'ta, mesmo superior a

'Mundial o representante da en L

' @'30 oderosissima Alemanha.

andando, pois, o grande ce-

.Íebro do Brazil eu saúdo nele e

calorosamente esse grande povo :'lpll e Misericnrc-h, De damas- _

a; quem nos devem ligar sempre co nem um só al exlstla. Os d-- casa do Outro a¡ por volta

“'05 maiores laços de estima, ami- nrocmel, pa runça do convento “das 4 horas da _tarde de quar-

.,.sade.e muita cons deração. da- “seus, valem milhares de e.-- ta_¡e¡ra e em “mms mas O

* * cndos.
' r)

_| Julguei serem reduzidas as li O sr'. sindicante esta absolu- dr' M' C' e E'f' &C'a ' :

nhas com que iniciei a minha tamente fora do seu papel. Oh tempo“. - - Oh mó'

(Caatüuía na 3.' pagina) Verdade que aquilo fossell'ésll. . . .
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lie ?tn todos 'os tempos' sem-

_e _ sos preocupou. o magno

?fable
A .. caofda virilidade do seu paiz, na

' , "çqnierencia internacional da Paz

?hi H_ *asi pelo ano de 1917.

' Pb Ruy Barbosa de confi-

guração fisica pequenina mas de recebemos uma carta-

-__cerçl$ro potentissimo, como já ment0s, que não publicamos p

,lima Vez o disse num discurso, falta de espaço.

_ :gerido ido Brazil, apesar dc não Aproveitamos a ocasião para›

' r os canhões das armas nacio- desmentir a sua afirmação feita

da Paz, a. bela afirma-

 

NÊ) °5P°h° @Os °°_"'°m95 d? as autoridades foram na segun- nico.

Jesus e Carmeluas nao bavnanrn da tem' última e precederam à funcionava

um“) "POSÊCLW d° 93'“”ng respectiva autópsia, mandando ' '

de qualquer outra prownreneta ,remova O cada"“

nunca deu entrada no Museu da sua nammndade_

qualquer objecto dest! natureza. . r- ,.

Ha no Museu diferentes repos- :ahi--

5:35:: verdade"?
[eirOS de brocatel, pano e baeta.

uns: qu: foram pertença dos d058›

conven os e ourrus que estam

ieposíta *os peia, Camara Mun -

A _ uma brasa se encontrou.

Será realmente verdade '

terem sido vistos entrar em

profissionais.

~sõ'*vivern ldemete-dlas, e se

\

- Tie'tíuühmão despreza os assun-
. _ _

-' ê'f'interessam às relações perâmo-lo e receberem e bom :adota autoridade ue. .A _ , , _

, Õêókíâüô'süíversos Est
ados,eaque-' venha_ substnuü

üm sta Feâeira_ r . 'q gaia mdf” sem. tomar 8“_

ll and¡ rarhnrirn 'a a: institui

Ha poucos mezes entrou o

ort'o de Nova-York um vapor

A carga' desse navio consis-

tia em lã, canhamo, esteiras e

chá, tudo no valor de muitos

contbs de reis. Pois para apagar

o dito incendio, em vez de fazer

uso da agua; como de ordinario

.Montero. empregou-se um dos

laparelnns contra fogos, que, ao

masco, o que etnte-¡ramente falso. la¡ à pram de S_ Jadmo, Onde r funcionarem, geram acido cabo_

Ao passo que, de um lado,

_ "eSSex aparelho, era

_ extrade do 'nuno todo "o ar li-

para' aterra :vre do campealtizncntó. Aselaba-

' l ' redas cederam, e parte da carga

incendiada foi-Se apagando' pou-

co'a pouco, e quando s'e abri-

ram depois as escotilha's, ne'm

?
n
u
-
n
o
e
p
m
e
u

o
g
o
r

'
r
s

-u

“
l
o
w
-
O
L

!
n
a
n
o
!
n
a

Brasilien: medico. . . legal

Os medicos de Friedrichsthal

(Alemanha) Usnln fazer uma liàa

de todos. as pessõas que lhes fi-

cam a dever visitas, e aninguem

que figure nessa lista eles 'tor-

nam a prestar us seus socorros
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Hoje, o sr. Humberto Beça. r

Amanhã,'a sr.l D. Maria Emilia '

Pereira de Vilhena, e os srs. dr. Abel de

Barros Melo e Pombeu Alvarenga.

Alem, as sr.“ D. Maria Seléne de

Vilhena Pereira da Cruz e Costa, D.

Maria Clementina Teixeira Ruela, e o

sr dr. Jaime Duarte Silva.

Depois, as sr.” D. Adelia Lobo

Mourão, D. Isaura Ferrão Tavares de

Vilhena, D. Julia de Vasconcelos Abreu,

D. Fernanda do Vale, e os srs. drs.

Manuel Firmino Regal¡ de Vilhena,

&Çarlos Vale.

Em 13, a sr.“ D.. Henriqueta Vir-

ginia Portugal Barros Bacelar. e o sr.

Angelo Zagalo.

Em 14, as sr.“ D. Etelvina Amelia

Teixeira da Costa, D. Amelia das Do-

res Faria, e os srs. dr. Pompeu de Me-

lo Cardoso, José Ferreira Pinto de Sou-

za e dr. Mário Esteves.

' Em 15, as er.” D. Alice Mendon-

ça ca Naia e Silva e D. Angelica Te_

mudo.

Novos lares:

Na ca ela do seu palacéte em S.

Pedro do but, consorciou-se há dias a

sr.a D. Ana Pignatelly de Melo Moniz,

gentil filha do sr. Antonio Cardoso Mo-

niz (Palma) e da sn' D. Maria da Gló-

ria Pignatelly de Melo Moniz, com o

sr._dr. Artur de AraujoRibeiro de Cas-

tro cone-Real.

Viagcíroe: V

a Seguiu a góso de térias para a sua

casa em Vila-Ruiva, Gouveia, o sr. dr.

José Barata, ilustrado professor do nos-

so liceu e nosso amigo. I " .

Reconhecemos sempre em s. ex.“

os melhores dotes de_ inteligencia. ca-

_r ter e_ energia, e disso lne de'mos

"s mpre bom testemunho, pelas aten-

ções e consideração, aliás merecidas,

que sempre lhe dispensambs.

Que consiga um born apaslgua-

mento para os seus nervos', de certo

_ um pouco cançados dos_ inumeros es-

forços que dispendeu no congraça-

mento das forças dispersas do partido,

é o que sinceramente lhe descia quem

o tem em grande estima. ' 4

O De paSSagem para o 'norte e

de regresso de ,Lisboa onde .tinha

ido assistir as festas comemorati-

\as da batalha de Naulila e de cónsa-

gração é memoria do general Pereira

d'Eça a cujo estado-maior pertenceu,

esteve em Aveiro, e.em Santiagmde

visita a seu tio e nosso querido dire-

ctor « sr. Firmino de Vilhena, o tenente-

coronel do corpo do estado-maior sr.

Maia Magalhães, comandante-militar

de Penafiel.

O Partiu para Coimbra, onde vai

rroseguir nos seus trabalhos escolares,

o nosso presado colaborador e amigo,

sr. Manuel de Vilhena.

O Em goso~de licença encontra-se

em Aveiro, o sr. Orlando Peixinho, cli-

gno escrivão de direito em Famalicão.

O Tem estado em Coimbra, onde

foi sujeitar-se a uma operação de olhos

com o especialista dr. Abilio Justica, a

esposa do sr. Domingos joão dos Reis.

Ver-amando :

Chegou a Santiago a sr.? D Ma-

ria do Amparo Pereira de Vilhena que,

com sua mãe e irman é hóspede de

sua avó, a sr! D. Maria Emilia da Cu-

nha Pereira.

O Estão no Bussaco o sr. jaime

Coelho e sua mãe. »

0 Para o Furadouro seguiu acom-

panhado de sua tam¡ ia o sr. dr. Pe-

dro Chaves.

O Com sua familia regressou da

Barra o sr. Francisco da Silva Rocha,

director da Escola industrial,

Ó De Espinho regressou à sua ca»

sa de Estarreja, acompnuh rd.) ae sua

esposa, o nosso amigo sr. Filipe Bran-

dão Temudo.

O Acompanhado de sua esposa,

cunhada e sobrinhos, Cl'ltguu a $le ca-

sa de Avanca. Ao sr, dr. Egas Moniz.

* Bgvadcetmcnto

O signatario. na impossibilidade de

o fazer pessoalmente, vem, por este

meio, agradecer a todos os seus ami-

gos e pessoas que tiveram a gentilesa

de se interessar pela saude e restabe-

lecimento de sua esposa em resultado

da mellndrosa ope o a que teve de

sugertar-se no hosp tal desta cidade.

Tamb não e deixar de pa-

tentear o seu m or reconhecimento

ao ilustre clinico Em'no Sr. Dr. Lou-

renço Peixinho, pelo carinho e cuida-

do dispensado á doente durante toda

a sua permanencia no referido estabe-

lecimento. A S. Em', pois, como pro-

fissional abalisado e como superlten-

dente da casa hospitalar, aqui afirma a

Sua indelevel gratidão.

Egualmcnte, grato ao seu coração,

manifesta aos, tambem. abalisados dia

nicos EL““ Srs. Drs. _lose Vieira Ga-

mélas e Francisco Soares o seu muito

reconhecimento pelo grande auxilio

prestado na oporação de sua referida

esposa.

' Florentino Vicente Ferreira

W

ll: tiras em Portugal

«Corn vista a certos mara-

lões e bandarras.›

A violencia como lei e a

agressão como habito, quer

ela se manifeste na' juventu-

de, quer durante a idade ma-

dura, é sempre uma falha da

Natureza.

Um - brigã'o entatuado,

provocador e insolente é na

escala animal, menos doque

um burro aos coices.

O temperamento agressi-

vo é uma falha da, Natureza

e para tal concluir basta re-

flectir sobre a acção-dos ele-

mentos naturais como a agua,

o fogo, a- luz, a eletricidade

ejate'¡ _propria terra, que,

sendo adversarIOS ásperos e

violentos, por vezes, do ho-

mem, nunca o são por sis-

têma. '

Asproprias téras não são,

nas suas agressões, implaca

veis por habito ou sistêma;

só a fóme, os perigos e ris-

cos para a ninhada e a inva-

são dOs logares restrictos á

sua segurança as enturecem

e irritam. ~ _ .

Tambem, tanto a Natu-

reza como as féras, não al-

teram as suas leis preprias e

tradicionais para arteirosa~

mente agredirem o homem.

Esse produto doentio que

hoje tanto abunda pelas es-

quinas das ruas, portas de

cafés e assembleias politicas,

especie de D. Quixote de ta-

berna, o têso, não existe te-

lizmente na Natureza, nem

nas téras dos' mares e das

florestas.

O téso, não o é senão pa-

ra que todos vejam que o é,

e só para isso.

Acaba, como regra geral,

no hospital com as tri-

pas de fora, na esquadra

re policia com a. cabeça

rachad a, ou na mor-gua

com um tiro no corpo.

E nisto se resume, em ge-

Osmpeio das ?row

 

ral, a consagração do têso, e

quando liquidada a sua exis-

tencia é mais uma pobre

nesta para o arquivo dos

ridículos da humanidade. . .

Em resumo, o têso no fun-

do é uma .creatura ridicula,

embora durante 'o seu ciclo

profissional seja, nas expan-

sões da sua tára, perigoso, ir-

ritante e antipático. _

Em Portugal há muito a

psicose da tesura! A deso-

rientação da mentalidade por-

tugueza, ou antes a sua falta

de orientação, fez de quasi

todo o portuguez um visto

de rufiae trade, pimpão, sus-

ceptível, fanático e violento.

(Do livro Mentira da Han-

drea de J. F. do Amaral).

Damos os parabens ao

auctor que foi bem fiel no

retrato de algumas caretas

bem conhecidas.

w

,Grelhas-São tais e_ tantas

as que se contam nos ultimos

numeros do Campeão.. precipita-

damente escrito e precipitada-

mente revisto, que nem vale a

pena inumera-las. A boa 'reflexão

do leitor decerto corrigiu tudo.

Entretanto no número de sábado

saiu sem nome a noticia da'mor-

te do sr. capelãO'Francisco Bar-

bosa da Silva, e houve _até a du-

plicação de algumas mtasvde

carteira'. '

Pisa assim feita a reparação

devida.

_w_-

Dlas findos

Vitimado por uma infec~

ção 'ía bexiga., de que há

muito padecia, faléceu há

dias, na sua casa desta cida-

de, o sr. Abel' de Pinho,

bemquisto proprietário local,

e considerado chefe de fa-

milia.

O falecido não era já no-

vo, mas podia viver ainda

largos anos se não fôra á

terrivel enfermidade que há

_muito o acometeu.

Tendo um largo tirocínio

das coisas industriais no Bra-

sil, por ali andou anos, go-

sando sempre das melhores

simpatias.

Era pai do zeloso funcio-

nário municipal, sr. Octávio

de Pinho, e sogro do cap¡

tão de Administração Mili~

tar, sr. Canalhas, aos quais,

hein como à viuva, suas fi-

lhas e mais família, daqui

Ocorrenclas do til-215'

> Dia 9 de setembro-sobe de

novo o preço da came, Mm

Quilo, quando só havia descido,

ha poucos dias, 310._ h ,7 ç _

Dia IO-Nota-se'àeeV-e'cplõ

deminue de volumes '

Dia 11-Anunciaçpe_h_aver-se

chegado a acordo para a boa ao:

lução da greve academia* de

Coimbra.

Dia 12-Visitam a." cidade

varios aquistas da Guria, Bussac

eo, Luso, etc. - .

Dia 13-05 comboios/che-

gam com grandeatrase por vir-

tude dum pequenqdescarrila-

mento nas linhas do _ Í

Dia 14-Calor tropical¡ mes-

mo a beira do mar. " '-'- '

Dia 15-Cérra-se pela ma-

nhã um nevoeiro intenso“ que

dura todo o dia. _ "

_w

tomo se escrever-lisina

  

A'cerca das coisas

Aveiro, reierentemente à sin-

dicância aos actos do dire¡-

ctor do Museu, escrevia 'há

dias a Pátria, que no., ,capie

tulo da intriga politica'corr'e

parelhas com o informador

do jornal de Noticiás;_- rj '

«A de Aveiro, por' sua. vez,

complica-se. O delegado_ que

veio a Lisboa recebeu telegra-

mas.de apoio de varias-,ch

sões politicas do distrito, que

protestam contra a demissão, do

governador civil. O sr. José Ba-

rata .tez uma exposiçãohicirc' __ __

tanciada . do assunto,_. e,

uma reparação ao.; governam

demitido. r , 5

Não é, porêm, decrér, _uea

.obtenha porque Ovar“, presãente

do_ minlsterio não ideias por

seu lado, de concordar. com o

sr. ministro da Instrução_ 031%

a demissão do sr.;Costa,_l'e_r,rei

teve origem, .por causa dasrq-

dicancia ao,museu. Como ja dis-

semos, apuraram-se. factos_ gra-

ves que colocam mal 'o director.

Este tinha o apoio 'do governa-

dor civil em termos que não_

eram rasoaveis, e dai o ser dez

mitido. Em Aveiro, .há tambem

uma grande corrente a favor da

atitude do presidente ,do minis-r j_

terio, o que portanto generaliza

e agrava o conflito. .

E' mais um exemplo da es-

treita politica de _corrilhos que.

alias, tem :guindado á categoria

de estadistas alguns .regedores

de aldeia.

' Quando o sr. ,Núno Sl-

mões foi elevado à categoria

de Ministro, qualquer rege-

dor de aldeia póde ascender

à de estadista. Aí tem a me- '

recida resposta.

Quanto aos factos gm'

ves apurados contra o dig-

ctor do Museu, bastará '

formar a Pátria, e os seus

leitores, de que ainda agora

enviâmos o nosso cartão de foram dados ao acusado 05

pêsamcs. l artigos a que cabalmente res-

   

  

   

C



  

  

   

   

 

.t

V

-5'

.l

')

 

    

     

  

  

  

  

   

    

  

 

   

  

  

   

   

   

   

  

    

    

  

s,

,l

\

T

__N0itli:lllblitl

; umborn livro, e duma sempre

mão das Províncias

 

' 'de', e que aprova teste- carta de hole; e por ¡850 aten- à surrelfa, e passada que foi

hat, a_ verdadeira prova,

' idefdesfruir; completamen;

-it'geqlssonhados factos gra-

ves“? que ~Pátría'alude, são-

a, Les'ifritcto_ duma odiosa
Ji,

' 'eguição ao_ creador do

meu. 'perseguição movida

P0'
um «.desqualificado mo-

::ganhe a acção odienta de

,ois corifãreus que _tem a seu
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Almas gentis de Namora-

dos, de Eduarda de Agul-

Ânü'nciâmos na 5.' página

este'livro, que é, como prevlra-

ilios' há' dias nesta mesma secção,

 

flagrante actualidade.

Sobe qualquer ponto de vis-

.ta-filosófico, cultivado, instru-

tivo. sentnneutal-, o Almas gen-

ãsé primoroso,'e, sobre tudo;

duma moralidade que nos traz

ao espirito uma paz que conso-

" &'Vlve nele a vida san, a vida

simples. na sua honestidade im-

,.amuta, na sua purezaftutitican-

' ; nele, zurze-se vigorosamente

o mercenário e o inútil, a chaga,

a gangrena.

› -. meu sempre um bocadi-

-nltom do nosso Portugal,

loiras searas. os lindos

,xnügñas orvalhadas manhans,

que trabalha sempre

'W', 'alugando maguas. em

descantes, dores ¡cruciantes, que

.n nada extinguem, que 'redobram

'- emquaatoao longe se perdem,

as vóze's &lacres dos ranchos nas

” romarias. . .

Luis Cunha-e a vontade de

ferro num cérebro gigantesco, fi-

' lho do povo que ascende, que

se eleve!

, Tereza-a flor' mimosa, que

floresce entre espinhos.

D. Vasco-o born fidalgo, ri-

co de pergaminhos, que o seu

labor e abnegação mais ilustram,

frisante contraste do casquilho

D. João. Ferido pela mão cruel

do Destino no seu amor primei-

ro, resigna-se numa maior bon-

' dade.

Maria da Luz-é o anjo que

perpassou na terra, e para o

Céu voltou, onde vigia e guarda,

solicita, aqueles que estremeceu.

D. Bárbara Padilla e seu ma-

ndo-são os vaidosos, inúteis,

Minutos.,

tia-barbeiro que faz versos

e é alveltsr, um padre bonachei-

'50. um regedor que assina cU

“Biden".

' .Todas as camadas sociais ali

_ se encontram representadas. Não

lerá, o Almas gentis, um entre-

Cho verdadeiramente original.

Mas é português de lei, e tem

uma decoração brilhante.

Ao sr. Eduardo de Aguilar,

!enovamos os 'nossos agradeci-

mentos.

   

       

   

 

dendo ao limitado espaço com

que me .é 'dado comunicar com

o publicopouco lhe poderei 'di-

zer do muito que por cá tem ha.

vido. Lá vão. porém, duas bem

pequeninas:

O caso da demissão do dr.

CostaFerreira tem dado serios

amargo¡ de bóca ao sr. Antonio

Maria da Silva, e quando do

regresso do sr. dr. Barbosa de

Magalhães então é que 610,88' fim como um verdadeiro doi-

terá cantadas. Descancem, po-_

rém .os 'republicanos de Aveiro.

Foi um aguaceiro de pouca du-

ra que ,vai transformando num

outro bom tempo de lindo sol.

Deixem correr, as fantasias dos

- inimigos que breve verão fugir-

lhe a esperança que puzeram na

intriga e nos- tais .cobardes e

ignominiosos pamfletos lançados

nas carteiras dos parlamentares,

pamñetos em que se vomitavam

as maiores sandices, calunias e

intrujices, reflexos das suas tur-

vas almas de lacraus.l

ü Q O

Por ultimo só lhe direi que

finalmente vão ser tiquidados os

Transportes Marítimos para o

que já foram expedidas para o

respectivo Ministerio, as leis

creando a comissão destinadaja

esse serviço. f

E pelo pouco espaço de que

poço diSpor mais nada' a'não ser

que vou achando certa _graça aos

adversarios de B.- M., sucessor

de Afonso Costa no odio em que

,vivem os politiqueiros de má

morte sempre, que aparece um

homem que não'vai no rol. das

patifarias.

r Emilio

”W

SUV-"delegado de 'sender-'Est

tá exercendo as funções de Sub-

delegado de saude, na ausência

do efectivo, o sr. dr. José da Cu-

nha Reis, que neste ano concluiu

com muito aproveitamento o seu

curso médico na Universidade

do Porto.

'Diversas

E esta do sr. sindicante

Silverio Pereira-Junior ter fu-

gido de Aveiro em moto pa-

ra embarcar numa estação

proxima, em direcção a Lis-

boa?

E de mais com mêdo de

sêr prêso pela pOlicia de

Aveirol. . .

Positivamente Aveiro con-

tinuaia sêr terra de Visões, e

para um revolucionário civil é

forte.

Já o Outro daqui uma vêz

se safou pela calada da noi-

te, de automovel, com medo

de ser fuzilado pelos repu-

blicanos.

Por sinal que chegado á

ponte internacional de Tuy

emquanto os companheiros

parlamentavam com os guar-

das portuguezes, se pisgou

  

meia ponte largou aos pulos

e berros como ,um pocess'o,

contra o_ Dr. Afonso -Costa

que a éssa hora, como sem-

pre, nem nele pensava, e

contra todos os republicanos.

desafiando-os lá de longe e

chamando-lhes todos'os no-

mes feios lá da sua gíria, em-

do, salvo seja, que é.

Agora é o sr. Silverio que,

com' a mania da perseguição

que o Outro lhe _meteu no

corpo, larga a fugir, e ainda

com o descaramento de vir

confessar. .

Com isso, porém, só .deu

logar a que todos rissem, in-

clusivamente o Outro que

lhe pregou 'aquela bôa peça,

e tambem fez com que o cro-

nista do jornal de Notzcias

se' referisse ao: caso como

chalaça. Tudo isto pura fifa

dinerícana, como afinal tem

sido tudo quanto se tem dá-

do ,e continuara a dar por

algum tempo ainda, com o

caso da sindicancia ao Mu-

seu Regional, das apreen-

sões feitas, etc., etc., etc.

ç_ Com ue entã › 300 re-

posteiroS? *ssa não lembra-

va ao diabo. Positivamente o

jornal de Noticias-quer imor-

talisar o sr. Silvério Pereira

Júnior, _

Muitolseha-deÍ 'rir

rir por ultimo.

O

, O sr. Antonio Maria da

Silva_ foi infeliz neste_ caso

do governador civil dr. Cos-

ta Ferreira. Foi infelicissimo

até, dando logar a que só os

adversarios,e temporariamen-

te é bom dizer-se, gosassem

e tenham aproveitado com

este caso.

Pois é como lhes digo;

primeiro gosaram, e a gran-

de, pela situação pouco ai-

rósa em que deixou as co-

missões politicas do seu pro-

prio partido; segundo livrou-

os do dr. Costa Ferreira que

lhes metia medo ao *lembra-

rem-se ›- das proximas .elei~

ções camaradas.

Assim estão livres dele,

graças ao chefe do governo,

que lhes forneceu os elemen-

ros para que possam vencer

cm toda a linha. .

Daqui enviamos os para-

bens ao sr. Antonio Maria

da Silva que indirectamente

está auxiliando em Aveiro a

politica dos adversarios do

Partido Republicano Portu-

guez.
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Coitados! Todos se esto 'çans

por diminuir a acção, .sacrifícios

e valor do dr. Barbosa f'de Mil-3'

galhes, esquecidos dos milhares

de vezes que subiram e d›-sce-

ram as Mesh: da sua casa. na

rua ie São Niuilau. em L=~boa

e na rua Manuel Firmino em

Aveiro.

A quantos. pórem, matou a

fóme com um emprego? A quam-

tos valeu nas aflições cmn a

sua protecção? A quantos sal-

vou de uma ruína certa? Podia- '

mos indicar já os nOmcs de al-

guns detratores, mas

quanto ainda é cedo. Tudo se'

quer a sou tempo.

por em:-

Mas sabem os senhores de

onde veem os feroclssimas, vio-

lentos e cobardes ataques do

Outro contra os Barbosa'de Ma-

galhãer?

Ferocissimos pelaprigem, co.

bardes Ípor só serem feitos pelas

costas não de frente e no 'par~

lamento onde o bruto tem acen-

to. . . infelz. 4 .

Pois eu lhes vou dizer: por-

que se não fossem os Barbosas_

de Magalhâas seria um facto ele

usar hoje uma farda com estre-

las_ e o R, e a gosar a grossa ma-

qura de um soldo.

Ota ai está a origem dos tais

ferocrssimos e violentos ataques.

' ü

Cá estamos à escuta, pois

dizem que rebenta. Cama-

roeiro acima, cómo diz cer-

to palerma do jornal de N0-

ticias.

Sempre queremos vêr a

fesura de 'certas creaturas.

Depois cantem' a ária es-'

tafada das violencias. '

_ Fala-se ai em nomes, em

certos nomes. Nêja que nos

tivessem revelado alguns;mas

fala-se, diz-se, contaosel. . .

Esperemos. até vêr não

é tarde. -

«ñ

Com que então, presi-

dente, e não faz o caso por

menos. Pois então, assim 'é

que é. O diabo é se as coi-

sas falham e o homem tem,

como sempre, de desapare-

cer, lá para os lados de S.

Bernardo, para debaixo da

_ cama de qualquer lavrador.

Ai o mandarémos vêr, se

houver exposição de feras.

W

Campeonato de isenção em

Aveiro.-Correrem brilhantemen-

te as provas de natação realisa-

das no domingo ultimo, na nossa

linda ria, em 'ue tomaram par-

te nadadores e diferentes pon-

tos dopaiz. Numerosissima as-

sistencta, foi uma tarde bem pas-

sada aldesse dia. Foram seus

rincípais promotores os srs.

ario Faris Duarte, Pompeu de

Melo, Roque Ferreira e outros.

_w
_

- Dias em. que é obrigatoria a e¡-

tampilha da Adslende: l e 2 de janei-

ro; 21 de agosb; 4 e 5 de outubro; 24,

25, 26 e JO de “ezernbroét



   

Do nosso

phirtuense A rí_.t.1ría ;ter .Or.-

tamos o interessanteartigo'-

que a seguirípubiicamos, [deu E

monstrantivo'def_ quarth aqui'

temos afirmado“á; restütqdà" ld

famosa finançawportu'guesac:

_ «Temos afirmado repetidas*

ve'z"e's q'úe os monarquico eãàfgs

ma .ores resp_ nsaveis' peo des-

c'aI'àrbr'o "nã erro, em;qu 995

debatemos. Ainda antes_ die'ipos'á

suirtnos as' próvas completas do

q'ue'hoje añrmamos, já nós pres-

sentiamos este novo amônstruo-

so _ataque contra a vida da Re-

publica.

_Vencidos pela força das ar-

mas;'escorraçados do ceração do

POVO'peios crimes que comete-

raml esmagados pela superiori-

dade da nossa re, da nossa de-

dicação e do nosso espirito de

sacriiicio, os monarquicos tenta-

rain. qencer-nos pela traição.

, - insensíveis á miseria dos seus

  
' ;Vão conta“admf.. _~ ;

irmãos ;pelo sangue, surdos aos,

clan'róres da Patria, vivendo só

para o seu odimtorvo e- para_ a

sua vingança sonhada, os monar-

qnicós tentam agora a; destruição

da Republica! pela asfixia eco-no-

mica do Pais. _ _ ( k

Que messimnorza a' .min aa
sua Patria, desde gde co' '_""atn

aniduiiar 'a vida-da' Re'p bi¡ a?

- Querem' provas?

Foi r rm :Porto :e nóâgabinñte

cia-.director @um Banco' (incitem

sua séde nesta cidade. ›. Â

Um dedicado e sac'rific'áüo*

republicano precisou de umas

libras para acudir asnnecesãda-

descomerciaisw da casa a que_

pertence.: ,› 4 H_ .'

“Desconhecido embora_ dos _dit

rect'ores, .desse Banco; ¡'_inydc'ou 'a

sua qualidade de' sócio' garante

' l'

1a?

da casa comercial-que represen-

tava e iormuiOu o seu pedido.

_ E o_. ,director do Banco. com

uma insensatez que dá bem a

medida' 'da louctua odiosa que

acometer¡ toda essa gente'que

não deÍXa de sonhar na res'tau-

ração daTraulitania, sem procu- Í vorosô” défit'itpermanente ape'- i

rat saberromome do co .rain.

tereoan quemífalav'a; em”“

vociferar contra o; regime¡ -; con-

trasosseus homens,.in:ventàndo.

detmpando :|e 'caiu'niando › com.

uma rnájé só igualada pela dos

@gentes dos pasquins onde-eta

iararrebuscar essa saraivafda de

insultose de calunias que da sua

bacana eseorriam como baba pe-

çuhhenta. 'a . . r .

.clio nosso correligionario. ato

nito perantertanta auda'cia. tanto

cinismo, jatouviudo, corn pacien-

~'_fevangeliçáho chefiar dessa

mêada'de impropéri e de afron-

tas sangrentas que . ns aos ou-

1
i

rreiçàçéi'aiu'à r úra'já do ra rapel.

,marquia se reimplantar. Antes dis-

comi-:procedem

'ros os ire'abéâdosi portugueses¡

:J x.';1,J" ,.ium'r "lili“.

a: »a' 7

om

a
.

?e

Mirna. Prpcuran p¡ nai-t"
n
ã
0 a

"
a

É
.
;

'
Ê
-

É É
¡
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'

g

s. anqs e_ pelos'c'rir'nes. isto "só

mêihórará'nó' *diafêni'* que a' mo:

so sedrãto magia todos os esfor-

ços . os re' _” ;l'çan 's _ ara _me-

lh'Oràri falará; o ' &oh%dica dó'

Para' Nõsi¡ os

Contraremos' se'mpre'fórma de fui

gir ao cumprimento da Lei, so-

fismando-a. /

Olhe: eu tenho tudo, Quanto

psosuo, no estrangeiro. O mes-

mo aconselho eu a todos os meus'

   

   

  

  

' 'o monarquête, tão' c

- gabrr'dr'a

- .dvrnomumrgag

Monarquiwsnen': '

' . um português a linguagem da

traição; 'E 0' português castigava-

., lhe Severamente ~o critne. '

Falãra_ a um republicano a

linguagem -odiosa de um regime

de vergonhasñ'e de crimes. .Eco

republicano castigou a :andaeia

' a e

"ativamente“, due a¡ 'L raidé

qae momentaneamente

se *emórestáraude não :desapa-r

reéia' 506* aí ?figura methentada: e'

cofcbbadaírdoãhomem acatar) que

cóvjàdémeinte-J eu; j 'desculpas : -. ,

_Hd-_J

,ea tem' iüâssün-se'narpnr-

tg; ,Mía tenra' ainda; -no

gabinete? do“direcfotiãe'am' Ban'-

col
#já 'tem t

em#

tido batman afetam vazia uma_

ça do _Estado Republicano que¡

  

do teór seguinte :

endossa“

camiãoan.Fm

 

aquele ,director tão cordeaiatenh. -

detesta.. _1. d¡ I , 1 1,1,

án' a _ 'E ,havgà _.
este' teste ' hh'o' in

nga duvidas sobre a ;gta de tram

ç o- que 2 em letras; 13050831.

“contra.&xtggàtnertãq &mew;

do renegados'lportuà
uêí mr¡ - r. :1 I

J . Erlpera'nífé essa”

ção poderá' 'o gtiürnb'mâa

:de braçds trazem" r ~.

que a traição' Sesc_ uanmrasq

tando o Pais pararam; @arrow

da inevitavely? ..4 ,.x.; ., .

E os re'pubiícantfàj'bóúêr 'o

assistir degraços cruzados,a' i

argea _a,-= _e's queWes

e“m to rijas: -peieñi'iñíããñi

a vida e verteratñ' :gangue

na defesa' da ¡Repu iv- ›

Acordemes, em

quanto é .tempo.

n .

-rvemi '

.a 25mm

 

Potaeóáturpde ¡AÔIAÕÍQÍA'gosto de 1922 lavradàxaa nota

do ameno de'Àveiro BarbOsa 'de Magalhães, foi' mada

0' &pííál e 'a'ltêifadbjo-pecto --sócial da; fim-preza. _5; Haga;

ção e Explo'ráêão; ae Pesca', Lda. constituida na- memaimiii

por escriptura de rg de Março de [92|, se.th esta' 'almeiqâo

'a

1.' ' . v ›

i '. _l L t JH~~

A 'Sociedade adoptaa'denomrüaçío'de Empresária

vegaçãd e Exploração de Pesca, 'Límít'a'daí ' - - 'i -" -

. 2.“. A_ M_ C m

A-Séde ?é Afeto; ¡podendn ter sucnrgçsggãâgçr

rodaa ea __ cia de'reprbsent'a'cão-,rondb íerqnando Emir..

EO pelo crente, com o parecer favoraiieiúa' GomisáoCoh-á '

úlüúã.
- -':›\ ,.m: ;-.- 1

i v HAIÍWUCI r,: ›

A.:
clientes'de quem- sou-amigo. Mais

do que isso: já aconselhamos a '

que façam o cambio no estran-

geiro de fórma' que' _em Portugal

não _entrem libras mas apenas es-

cudos. Hav'eni'ds -deidcnubar a '

Republica, asfixiando-a. Sem oi-

ro ela não _poderarviyem_ Í .

E' .dizia isto com um' tojm de

rancor _title espantaua. O homun-

cuio. habitualmente pabato, dan-

Í".~'n'-.Ir= - 'LL

3-'
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_ _ e_ sit/aí'a_'?'_ .'J; ' . J-..Exuu sin

m'wvmhmmmdm - O an-ee(resp.onde a'o 'ano economioonwwen ::0

' Chegára enfiou; Me: do re-
_ _ « primeiro balanço efectuAI-vse em' 3'0 deiJun'hovüe [yoga

arm, mae ainda'
o

.

»Ow eu' v . . v- u' . . ' 6 r-_()' V" *a < '* o

-ehtbhñãñí &ninôánasm ?Mhàaât -õseawfi *rh 41%:: de qú'atro dedão_s_'_f'r¡ñ feãéñ'dds, É

miedçnuesireineeên- d'eicbm'ovi-v elevado a .ULTOCENT MIL Escrupçsriajgiggfawt

dla ¡Eqêãz'aêíÊ se¡ “faça ão realizado¡ e correspondeazsoma das-segundas quotãsh _- \

@engatar ç'_';¡çr_mçg 3a- inc'. Ai'fFéüáÉsiéâk'eé* nas: §;$grb§9;g§çi

narqdra. 'Lemb u-rire 'a Barman Erg'aís-dá. sua sàmueím . Hp?qu R- v

q r

n'áçi
j

do se2ares de boa escoa, 0-à , _ ._ _ t __ .Lynn,

cumndo Viva haha-bm' "mg a- O: “é“ 'ObidCtO é o exercrcto m?“FÍmOa ?39|oraráoiúetp
cs-

gentçrgsêavait-ranâ tarado, ca, viagens de longo cín'rsõ e cabdrggçmgçgñ '59_ m_M' ¡ (da

0 od¡o_transiorm ra-O.de.;c- _Suá-ñrbilíçgíãde ou _outros que venha_ E65,
-

Êãemh"oüiggiã
íi-'igâgâewtf

FMM.MBÊVT
WF§ÍQ_QLB

_Q Gerente dera
m¡ng

Deixára çair a máscaras:: .' pdrâettdyigomissa
q Çonsultwa, «excepto-9, raw

7-: -b t d w ' - 5 - '11° _ ;5;

à?? Ê'Ê'aáãfãàáüêd
ãa - . A'Híxiã'õ5'*_"âà Siõéi'éaãaêiê'por

'terhpo”@EarlVh .

.. e "bnüângcó me _ V, a _V

rt) arranjd '

publimqfalar, Branca.

r0' a- de Recordbuñod ' ' :. . -

eszmndalãxs):daadministraryigsm?)É Maisa-la l . ., , . . a www ' ' -

naqua_ 'Recomoulrokqseus cria t SMQUÂTO 8( F1lhos, Limitada K* v t PWCWQ

mes,~,à_m palavras ,de askpera más v Pedro Gonçalves _ - c c _60.0_qu .

justaxconsura. Comparou os or- Ans'élnão José Lopes Ferreira a ' _5*556oo59q

camento's da' mona'rqúiaa em Pa- MaiâuêigS'rrnões-;da Baírbeira '« 'ügãáióêâáq

e ¡.V . ~ João_ Fernandes“Mà'r'xo c "335.46qu ' _AQ

::#39323133 Em? Íé'??*níãâ Vicente Ferreira ' 2336990 0° _

ca,;grovandp=com_ numeros_ ue, › José" MaHaABÓÍS '

apezar de tudo, á administr .ção - M Jacinto 'Bola' e '249366306

republicana é bem superior á Lourenço “cemeçerruim, 'c Wodtñoo 7

9

7. "

Aiadministração da Sociedade será exercida por 'aih _Ge-3

rentee uma Combsão Consultiva que servirão por'três'tan_o§-:

_Esta Comissão será comprnta de três membros; 'podepdb'úü

::outros ser reeleitas.
, w V ' u

'administração monarquica.

w › -Dêmbrrstrou quanto era repu-

fnante a atitude dos monarqui- '

Cos que .assim procuravam arrui-

nar o País. E foi como um ferro

em b'raza, marcando nas faces

aiuzueadas do traid- r a .obra de

renegádos em que eles os de-

mais comparsas andavam e-an-

dam empenhados¡

Foi então que o traidor conyI _ a_

preendeu o Seu engano. Faiára "8010, Com em.er

8.0 .

Ao'Geren'e compete a direção e resolução de todos os ne

sócios da Sociedade. podendo as'signar todo'_ e qnaiqrierffopf

dos de'compra e Venda *de* ;smtp/ed??
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; unaúoápsepmsenüção ;Clive e passiva .da Sociedade :V ~

›. 'êríntêndencía eüreção da cei'xâe esü-ípttiração.

.
ñ A( .

*war mma_e ss ios e '

Â" Briüsãofdb'ggia" rten f' q " " sl! à _. A a .ht agia: '7

r V es &bftàeñteulg 'êbprãetil ásia tÔ'LÊÍÍÂÉ-à- SBCíed g

__ para que _seja_ _soiytgitggla pelo gerente” _ s _ _ pois. prescindatn do seu 'db'omãodmando &Meda-:4

. , ._ E“. . ' deígn_ 'idem ea, senão 1110112:!"than no

'r àrbitragemrpwceàmdD-'so
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Para compra ou venda de propriedades ou names, será Preçós este será 0519 lead.

màtmbsmmanunião da ;Gomissãgr nonsultiva, maya;ng pgmçsggçisois; v npmàhdn Watsociedadíe'. ou

conjuntamente com o mesmo resolverá
' SOClo cedente, se 0 terceiro de

a venda ou a peÍo soc10 optante, oütro vg;

isiçãemomdhergemiásmsa
Mto 30391130 652935,grñígmdo ;313: m“prí'rñêím Am

a a na

 

   

  

  

  

meio' de votos, tendo o Gerente_ tambem voto de quali- Quotas é_pr01b¡_ o ser trezhçrdeipâgo- oc' . ' »mg .

' - v = ' ' z ' -ã e * ;wsapümCO-a-Fteaexcepciomçdfêedêt' ”E '
›é:.1i . " ."1 *u

v

V n v m ___ _- l

_› V ç ' ' l ' u.” 1- w « quota do socio Egas da Sil_ Salgueiro em '5 .a

"' A'É 'es'críptdr e &éivendà 'o'ü çorñpraeé: prõp'riedadesoü “935.63 Pertencendo de _nm/“ta md escudbs e' Omnia

rasga' d 'E hínàaas' 'eIó darem "é 'por' um dos 'e mil-«95011403183 Pude-M# a Augusto Pernandg'

_mbrós &3:06- gá Cotta-mea; . . assado, Captab da Marmha fereante, morador em_ t

: . 'o . . . 4.o

;ióísocio e sempre que
  

 

  

 

  

 

  

     

   

  

ab' @33315
“a ' ?ms-üs'ãherdàlros, estes serão représ'entãdos

_ Mm_ 7_ por _um entre_tod9__s gosçsçolhidos, ou .pelo tutor dosimeno-

res ou curador dos interditos. _

s ._ 25.“ _ _

;àjS'qêiedade não_ se dissolve, nem por morte nem por

' :_ simplâmeptefnos casos geraes, entendo-saque

,V o_ 'Haste desde qde'ía votação alcance 3/4 do capital.

..' '5 ,-,.' o y. 26.°
'

p _àksgjídliqüíõeção digtaásoôiedade far-se-há por liçitaçãojglo-

"14;“
os'nssójeiados, sendo o preço inicial o' bn-

' ' »#-yregñ _eatingseàa' iv¡ nãoÉaverãicitantes entre 'Os-soéipg fo 'Ge-

' V V V _ ' [Quissão Cglsult'iâa ficam com plenos'podeges¡pa-

t ra faz“ere'm à liguidaçã'o da sociedade como entenderem.

V ._ 327:" › “ '

n Noseàãgs;ñjmissosuvigoràam as dispõem”. a Iica

_ vs“'rsaaa'tgeiüem de Kbrüüg z;901: ”f i ' H

_. u_ V ._..3 .°

gesti'e láânomeÁdgs para seryirem no primeiro trie-

meme âêç§a em: @25' os-seugintes

@sysogmme É Silva Sülgúezro

_gvâomi Va :

;_ " › @não Esteves '

' Ke:: Lopes Ferreira

o '- 4 _J .l p Bola

Wo, 19 de Agosto jtle'algaz.

O notarín ajudante,

Jose Robalo Lisbóa Junior!
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_As convocaçõespgrgas Assembleias Geraes serão feitas

por anuncios em dois Jornaes locaes com a antecíp'àõàñ'ãé

di m) ' mente c _ ' ' V o

@eágggcê a pelo tzmgmcpgfn

IME . 'V A_ '3K _ l

.' ,31g 18"¡5' ¡..q t ' '.- . _'y

_ Nas'msemetem @mas EYtWâiñañâã'sitñHÍébmemet

poderá ser :3553169ng assunto constante da convocação.

   

tando os interessados Fran-

cisco dos Santos Lé e Pedro

'* 'E v Rocha, casados.: genrosxida

.J :9,130 inventariada, ausentes emr Z ', 0 u. _ 1 l

1 E r parte incerta, pala asístgem

a .e › a todos os termos at mal

do refer'um juntando, de-

3-

  

“ Ki“déiíbefttlí õâslêfêrãb'ffomadaãázor gpaggna de yalqsupre-'7 . ('11 NEI-mm“) ' duzmdo nele a otpoaçao ou

sentes eníAàâ o 'a-póde tuna? #dês 'e'tf'U'é“sê5reLím:¡m OR uiz de ireito ¡mp . i "os

Lx_ ssociosqpo em azer-se rep_ pgr proçpr 'o qn.; _ io' p_ r¡ 'o _ .. _Ç .JJ. '_ r

Má dirigidàiaovGuMe-mde "média ñ 'na'lsçdiãfçaçmtgatà

.W - mchFíüíàsñésSai'fproctIrição
só pode fazer-se por outros *nó inventam) oñanológicoãa cà,_sobíêpên(àvdé'reôàliá,j

' - ~ 21 M.: _Ari_ ;É ;,- ' _ mento de M 'agççhçãusâgg NMJKMQMÓJJEÊÊW
:de

o se'r'ão dístñbtíraa's' na ' 'Em O* _ _o ¡

' perdes- &Guiaô'aÍS'ÍÉSIÓAba'lânç
d t _ _ Ç

MEE?? Lai“SL-'Jsããtjxamemw Nero-'u ÓOQEPWQJOS .r _SJ_ es a co- .8Aç0t1.¡í«_'i|' .- -.

" ?Pembaeasegâgmeíàiàtàipñg
üão: - ~ i › -'

'2; ;fp ”91mm

- '° #5--47Epgrgàb Gerente:
ímmsmzâwe EÉ.
ãrinhadambemcenhemdo por _s em.,mrc¡c¡°.:I

rt' ' › :T mesmo“ . .. ..

il” q' ;g ?EEE íâgâ
àgáêàtãlter

minadas elaE ::gêààá
gàgâàgé

f
r

' * _ - P *';imfíãbiíu
m. .r v e na», l pu ¡caç mamã-,ide cf: agiu“ ?wwe

"L .QEàlánçoxésüítárñe'dás contas ”ánnapstegeprovadas pela çtivo ;ornalnchamaná
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djígám
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Vende-se
um plano vertical, grande

modelo, armado em ferro e

em estado de novo.

Nesta redação se diz.

 

da Farmacia Franco

Em farinha é um precioso medica-

nmo pela sua acção tonipa recorreu-

luinte, do mais l'econhcczdo prorezgo

nas poucas ancmícas, de conntztnzçao

fraca. e nas que, em geral, carecem r'a

força¡ no oroanismo. É'. ao mearm *nm-

po um excelen'e alimento YBpJ'âJOY_

* de lacil- digestão. utilissimo para pes-

soa¡ do estomago dcbil ou "L '- "vão.

para convalescentes, pessoas ÍLCSJ! c

Gregg“. _

E.: legalmente autorizado o pre n-

Bolado.

Pedro Franco & 0.' L.”

DEPOSITO oERAL

__ RUA DE BELEM, 147 -LISB'JA

HCRPETOL

  

DA UM

¡Ilivln instantaneo

SOFRE DE COMICHÃO grovoca-

da elo ECZEMA e outras D ENÇAS

da ELI-RA lícação de umas gotas

de HERPETO fará desaparecer rapi-

damente a comichão.

O HERPETOL CURA. A atesta-lo

!emos os inumeros dídos recebidos

dude ::e foi lança o no mercado es-

te me 'camento, que :em realizado

CURAS MARAVILHOSASr A acção

bHBRPETOL é muito poderosa, pe-

sua na pele e ataca os germens que

.o morram nos tecidos. oo que: são

o cana de rodo o mL_ E' de mn ma-

mlhoeo efeito ara lómgar a le de

WÊÉ &galã; OE 'EM RDE'S CZEMAS

Duumo . seco o WAS ou.

A' venda nas principaes farmacia¡

eloa gostos. em Lisboa, Ru da

::Esklbra e Porto, Rua da¡ Flo-

ío heme e com re um frasco de

PIERPETOL, o me or remedio que

m to” apareça.

   

 

l Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

Campeáo das Provincia.:

  

    

 

CENTRO
' 127-Praça da Liberdade; 128-PORTO

Caixa do correio: 60

 

Telegramas: Fluannclal Telelone: 79|

Operações bancadas deroda a especie

Compra e sáca letras de cambio sobre as princípaes praças bancarias, e emite

ordens telegrañcas-Descoutos de letras bancarias e comerçíaes; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro-Compra e Venda de fundos rú-

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de 'qualquer especie

-Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel.-- Dinheiro em conta

corrente e a prazo ñxo.
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(SILEEENFPC)

_Macedo & Estevam

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- ga um.. ”Muda e uma.

cedores para cimento. a hora mm““

Sociedade Comercial Financeira. Irtd.a

Telelones. c 197 e 5261. _Ay/Emo_

Rua do Martin. 65. l.°-Lisboa

Agencia funeraria Braga Antonio José da lonsêca m...
--- AVENIDA CENTRAL-AVElRO --

Cenoura ¡uni-gourmet", motocicleta, M-

Urnas. corôas e '

:um l nu actuam:

flôres artiflclals

=

  

Japan““ da: ;tuclpau !úrlcu "treale

mm nenem: lu »naum o sentiam“

o . “Ethan cycle, eo. é.“ Conan-y.,

meàmmmmmammü

MWMM
H\WM

W“WM
W

;eu mau

Tabacaria, papelaria, perfumaria,w fd“ nmmLymm

Deposito das aguas de Vidago. Pedras noche-Rua Direitaüio

Salgadas e Entre-origin? d

Depositaríos das aguas da ura e oa FAZ E CONCFRTA a¡ 1,..
. çado para

"m”“m” 5“““ mem, senhora e creança pelos ultimo¡

modelo¡ e minimos precos.
Mendes de Costa ô C.“

Garante a excelente qualidade 40|Arcos e Entre-Pontes

AVEIRO * Mah e nai¡ .atum que apree-

Cereals e legumes

Rua do Amada, 139

  

franrixcp Enix & II.“

Vendem aos melhores preços

do mercado generos de mercea-

rla, artl os de drogarla Una e

aguas m nerals.

II¡ Jos¡ Mm¡ r° ll-Rveíro

IPadarla BIJOU, de_ e

AVENXDA BENTO DE MOURA

 



 

'5 çampeào da¡ Províncias '

Testa a Amadores Angggggcgwãggggg @gesso

7%%Í&\%%%%% % Q®%%\%K\@®%% _ -

Deposiiários í do OPORTO OIL COMPHNVETeIegramas: TESTA

. › Rua Eça de Queiroz --- AVE "

“#0000564ÔÓÔÓÓÓÔ04-0“ÔÓÔÓ“ÔQÓ§Ô
ÔQQ»QQQQÔÓÓÔ000040 l *0000“EÊQ92ÓZÓ

'e Banco llucionul llllrumurino h “A ELEGANTE»
_ .y - Camisaria e gravataría r '

Í emlssor para as colônias portuguêsas ARTIGOS DE NOVIDADE :PARA CONFECÇÕES

" - Perfumarias e blluterlas

Ei'|MldaÍl anónima ils mglnrahílidadn limitada, .llll :ide illl lisina n 8- Pompeu da Costa Pereira-3

cart-m1. AUTORISADO 48MlLHÕES- REALISADO umrmoesruuoo R v - .

- ' 2 - ' ' ua Jose E TD f'

Dn RESERVA, 24 MILHOES Stevam &VEL-Rg Rua Mendes M9
“neeiomsemmwums

aw

Filial em Aveiro-Ro¡ Joao Madona-EDIFÍCIO PRÓPRlO _ TAVARES 8¡ In l o _

' « NP l, 5500 semeatrais ou 8300 anuais

Aluguer de mitos lories se; se ›. else : RUA .me FALCÃO. 574mm

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- .._

ontário recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti- Telegramas TAVAR

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura'. ¡mportação _ Exportação _ Mercadorias Stok

0 306550 805 cones¡ tem lugar todos 0511135 "tals, REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E comuns

W das 10 /z as 15 /a horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMAs-Mns

Eduardo Trindade Mercàearia Estabelecimento “àá'ãããfâzuÍ” ° ' VIEIRA

___._._ ABBn'SIM ES cnavo mas”: _ DA CUNHA

R“"untanh da¡ Papelaria, perfumarias, chás, cafés e :Egg'cgçãágfããê-?ÊLÊÉEÍ
_ o i

_ l unitários. üii- molurirlale: f. Il.. ã2%§?**i'êiai“aããê¡%n3°Êâfaârãs§ü°ã "'P3°3m^p==3" H _Rua ”um n' 7" “VEM"

« da¡ da mara““ um“ E “atum“ Effa'g'sem'ggâãíeâdâfm°5 ait'g°s' Domingos Leite à C3, L6' Grande Sortimento de papelaria-Ar-

”
tigos de escritório- Sacas para livros-

, eçam amostras e preços. R . .

- - ua eai Estevam - e -B .L -A t d u e ritu-

RUA "CÃO mENDONÇA'l" A“ B I. Rua_ Manuel Firmino, 3-Rua josé 3 AVEIR'É'S H 5 ::Ezêãmráâããã EISaabãíee'teg-ràuin-

Aveiro [façam, 30-A-ava30 quilherias-Postais ilustrados. etc.

A OW
WM
WW
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lula a bicicleta:

 

Al'raiàtària " RIGHRDB fERElIlll uma' ' ' '- ._

,. .e. . . v ~ _ - Lu. -r-am@uam lomallmenie ferreira_
i' faze rodas, ' ' a Ç?, " _ Generos alimentícios de primeira

'e . ueS

  

'i

-o _¡

V qualidade. Variado sortido em m›r- .

c'earía, confeitaria, conservaria, pa- Fatos para passelo

. , amanda pelaríae tabacos. Vinhos engarrafa- acedmonhñabões

› ,. -
. dos_ portugueses e estrangeiros. Co-

D cambada gnacs. licores, cervejas, etc. Frutas em e capas de agasalho ' 7'-

João de» .
"

7 t 'e Perfumada ' caixas e a granel. Novidades para brin-

Rua JoãoíMendonçae-_AVEIRQ' de,e?::5?:,°“*22:.::2§22; mu DIREITA-WMM

a!:a92g::meuigg'iígág
águáunznnéâághggeegu

gguun&guaraná;giáámn
ágáguenmggg

~ r e * ' ahacarla. Chapelarla e Mauad¡ -DE-

'Íinpr'eza de Louças e Azulejos, M3al llanllel Maria ”UPBÍPHIT ñgusto Carvalhodos Reis

    

'and-d- nmvéxãgJM-“Íawâáê Perfumaria iuvarla. gravataria-Lds Fazendas brancas edde lã. É"“ '1° “m“'mwma.um. "a“

Premiada em primeiro lugar na _ex- . “das, ”à“: mamas paes' aba_ retrozena e m0 as_ c

. . I a r ervejas, cognacs, licores. vinhos

gçxszeã:SÊÍÊÊÊUÊÊÊPÍHÊÂÍÊÍÊ
!os e mim““ DE ãÊMMN é @Jãããêásl 85895 finos e de meza-Tabacos nacionair e

' i *com medalçigra'de oiro de 1.' classe nal , . 6535 @Müggáâ @5845! estrangeiros- Perfumarias, papelaria,

'ÉPUSÍçãO organizada em-Vlzeu duran-
ãããglgáh¡ §á§J§êEQS quiqupilherias, lotarías _e_ obletoro, de

.to Congresso-beirão, únicas a que
Rua coimbra_ 11_(a..ag. aimmàm) escritorio - Chapelana, -gravatana'

- '

suspensorios-Especialidade em cha

tem concorrido. Rua coimbra, 6_ AVE|RO café e outros artigos de mercearia.

Í_ É 'amena “comum
-gang uam“

\

“ “535559055366606“mxo
eoosomomoooooo

ooomuoooooe¡os
so-acooeceooôe

em

¡Mouseoooacaa
ammmseomaonos

. .

: , abriga de Louça e “zuleios
L

DA FONTE NOVA Ro Fundada em 1882 Neste Colégio, situado num dos pontos mais centraes dacídade_, obedecendo

AVEI
a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogicn, com explendrdas instala-

'
' - ções elétricas, professam-se os cursos: de instrução primária, todas 'as

_DE_ Manuel Pedro da conce'Ção
disciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e sciencias),

com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas. incluindo a

”amada em “nas ex?“'Ções lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho. Gorete pia-

no. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado. _ n

Vasos balaustres lou a de uso comum e de fantasia, azule-
_ _ _

-Otelo panêaux em mãos (Es estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar _o Liceu e Escola-pnmána-supenor.

A

_ 1.-. _r .

E¡lüelzimanln de lataria: de lã. ° W' da ' Bamnanbia ¡ ° Grandes Ãrmazens do 4 -¡

'_ e “m“h' sgtãsszzmlííllí'lãlea china-«vamo
|I ' , ' ' a, 'Deposito da tabaco¡

_TIMOS
_

@e hmm“ JE “ema“, &uq-“sons
“mms B estrangeira: Agentes

Tudo melhor e mais barato.

Completo sortldo de todos os alugo¡

.- - '7 .- .16 .' à! ¡
v

“été *Mdêlâréwgã 79""“ ' d ;aÃ-1359:: “33.941 93” Domlngos Lelte a ca L a' WW' 1""“ “Mm” "'”'°"
. 1 _

l I
'

_1399033: d: Cífterenjtes'fab*rltcí§. Vem¡ comssoss. CONSIGNAÇÕES - Unica casa de preço lixo

-_ 'rcrncaxn . 1,4. , . . ›.-
~

r e“ 'e ' H mira »Braga Luta Cipriano. A'VEIRQ em AvElRO
ros contra fogo e de vida. l
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' “mm. Í' 855.0le
o _ "Luzostelan «Flirt PAQUETES CORREIO_ _A &rg;

Campeão dasProvincin

_ emana “mm" 'Tabacaria Modernas-5 ,alia-pescado.“a
_ _ Í __ n r 'DE José augusto Coucelro

 

JQÍÍEÀ! Bento'
. . _ , e -,. !75? .-.1 . . .

&Irmño _Eduardo Coelho _da Sllva

› RM Biking““ ¡2-3.1_4 VHRO'. Tabocas nacionais e estrangeiros, _ l --

. o r¡ A boquilhas, clgarreíras,tabaqueirpsmtc. larga çscaja, para o ' ls

eo 'ER-

_ ,"1

  

  

 

lrguianm de pescada e sal °= Mc"" “W'WÉ<¡¡¡'“*°°* -~ Tintasdhmswape' e °utr°s*°bi<=t°= ti'an'gáll'm ROQUE'
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?mútuo &SI-m emwdu .1.8 nomeada'. para escritório. Tintas ara pintar a

“mamae57““: :magyar: - um?? REIRA Pancho; o f

::esse-,Ismçpmzmsss- Ce em“: :gênogetgggggcg v ^- v ' › -
com nu'gnr'luçisrtünhgçúñdmie :matam 3133316565 generoc. Encademações.

ij““ . »nn _anÊF_;finin--nt-79'“ÊF'i'“'F-HF“9“Ú'

Ísmlhm a guru““ay¡_L11g Gildo:: de Semlholro e seguro ~ ¡,mmúm _¡

:.'_'.5IR_)Í3!53'H.3› ' ~ o. . A . -

A 4 Ji.“ ?human um ::bm H 'cum u- ' ' '

d“ de M s V “um :mm ::mesmecnsulsgumeddos gm_ Min_ ,,..ÍI' ;512. ::..pázm. - > g para construiu

',..9 .°3 r. 03' v . -' Estabeleci to

codec t áãneç ¡f- g, au , Comanomdsobbhsúudos¡ - › › r- . ~ . .

. t me: Po oe Er es ”onda” Para com““ nos mesmo¡ ,míuzlzsen ou.. uu :na: or cop- W de ferragens :gb-

' hos'deü 'ogugetcuetch' ' “ ' '“

....Bm. ;emule Rezende

mengas, terre, aço, carvão, etc., etc. ' V

Ricardo M. da Costa.--Run da Corro

doura~ÀVElR0- r A. .. |

° ' ' “ Jc' uma., os uma: de @somecm: «seus» E"" “ .-.“r¡ _I
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